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Resumo  

O Quadrilátero Ferrífero é uma importante entidade 
tectônica do Cráton São Francisco e tem sido estudada 
desde o século XIX. Entretanto, mesmo com os grandes 
avanços no conhecimento do âmbito estrutural, da 
evolução geotectônica e da relação com os depósitos 
minerais, ainda existem dificuldades em relação a 
continuidade das grandes estruturas regionais em 
profundidade e da disposição espacial das litologias em 
subsuperfície. Dessa forma, é proposto o uso da 
magnetometria e da aplicação da inversão geofísica para 
o estudo de grandes sinéclises regionais e análise de sua 
continuidade em subsuperfície. 

 

Introdução  

Na porção sul do Cráton São Francisco, próximo ao limite 
com a Faixa Araçuaí, está localizado o Quadrilátero 
Ferrífero (QFe), que ocupa uma área de 
aproximadamente 7000 km2 (Alkmin & Marshak 1998, 
Dorr 1969). Essa entidade é composta por quatro 
unidades litoestratigráficas: (1) Embasamento Cristalino 
arqueano, formado por granitoides TTG’s, gnaisses e 
migmatitos (Hippertt & Davis 2000); (2) Seupergrupo Rio 
das Velhas, greenstone belt arqueano de rochas 
metavulcânicas e metassediemntares (Alkmin & Marshak 
1998); (3) Supergrupo Minas, sequência 
metassedimentar depositada durante o Neoarqueno e 
Paleoproterozoico sobre o Supergrupo Rio das Velhas 
(Alkmin & Marshak 1998, Farina et al. 2015); (4) Grupo 
Itacolomi de idade Paleoproterozóica e composto 
predominantemente por quatzitos e conglomerados 
polimíticos (Farina et al. 2015, Dorr 1969, Lacourt 1935). 
Uma das principais feições tectônicas presente no QFe 
são as megadobras, que delimitam suas bordas pelo fato 
de serem formadas por rochas mais resistentes em sua 
porção superior, pertencentes ao Supergrupo Minas 
(Alkmim & Marshak 1998). Nessa região, as megadobras 
são representadas pelos sinclinais Gandarela, Moeda e 
Dom Bosco e pelo Homoclinal do Curral, que por 
apresentarem diversas singularidades devem ser 
estudadas com maior detalhe, principalmente em 
subsuperfície, para o entendimento geotectônico do 
greenstone belt Rio das Velhas. Uma das formas de 
estudar e entender essas megaestruturas em 
subsuperfície é utilizando a geofísica, principalmente, 

aplicando os métodos potenciais, como a magnetometria, 
e também a Deconvolução de Euler. A magnetometria é 
um método geofísico capaz de medir a susceptibilidade 
magnética das rochas. Isso é possível, pois como a 
concentração de minerais magnéticos das rochas é 
variável ocorre uma distorção local no campo magnético 
terrestre (Luíz & Silva 1995). De forma geral, a magnetita 
é um dos principais minerais que aumenta a 
susceptibilidade magnética das rochas. Assim, rochas 
ígneas ácidas são as que apresentam os maiores valores 
de susceptibilidade, seguido de rochas ígneas ácidas, 
rochas metamórficas e rochas sedimentares, que são 
normalmente não-magnéticas (Kearey et al. 2009). A 
Deconvolução de Euler foi uma técnica desenvolvida por 
Thompson (1982) e é utilizada para a análise de 
profundidade. Com esse método é possível realizar a 
inversão de dados de métodos potenciais e, assim 
estimar a profundidade dos corpos que causaram as 
anomalias. (Barbosa & Silva 2005). 

Metodologia/ Problema Investigado  

Para um melhor desenvolvimento do trabalho, ele foi 
dividido em duas fases. Na primeira etapa, foi feita uma 
análise qualitativa, com a seleção de quatro áreas para a 
confecção de mapas temáticos magnetométricos, 
localizadas nas megadobras que delimitam o 
Quadrilátero Ferrífero, nos sinclinais Gandarela, Moeda e 
Dom Bosco e no Homoclinal do Curral (Figura 1). Os 
mapas temáticos gerados foram os de Campo Anômalo e 
Amplitude do Sinal Analítico (ASA), os quais foram 
confeccionados no software Oasis Montaj 9.3 do sistema 
GEOSOFT. Para a confecção desses mapas foram 
utilizados os dados dos levantamentos 
aeromagnetométricos do Projeto Rio das Velhas, 
realizados em cooperação pela DNPM e pela CPRM, e 
das Áreas 2, 3 e 10, realizados pela CODEMIG. Em 
seguida, foi feita a etapa da análise quantitativa. Na qual, 
a partir dos mapas de ASA foram traçadas de uma a 
duas linhas em cada uma das áreas para a realização de 
Deconvolução de Euler. Esse é um método de inversão 
capaz de indicar o topo médio das anomalias 
magnetométricas e foi empregado para que a 
continuidade dos contatos e estruturas pudessem ser 
visualizados em subsuperfíce. Para tanto, foi utilizado o 
software livre Euler 2.0. Vale ressaltar, que a locação das 
linhas foi feita em regiões onde havia dados de 
gravimetria terrestre coletados pela CPRM, para que os 
resultados obtidos com as Deconvoluções Euler 
pudessem ser, futuramente, comparados com dados de 
outros métodos geofísicos. 
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Figura 1 – Localização das áreas selecionas para o 
estudo no Quadrilátero Ferrífero, sobre um mapa de 
Amplitude do Sinal Analítico. 

Resultados  

Para cada uma das quatro áreas selecionadas foram 
confeccionados os mapas temáticos Campo Anômalo 
(Figura 2) e ASA. Como os mapas de Campo Anômalo 
são dipolares, a utilização dos mesmos para a aplicação 
das Deconvoluções de Euler é mais complicada. Já nos 
mapas ASA, a inversão dos dados gera melhores 
resultados, devido ao fato de serem monopolares. Dessa 
forma, os perfis para a realização das inversões foram 
traçados nos mapas de ASA, os quais são apresentados 
na Figura 3. Em cada uma das áreas dos Sinclinais 
Gandarela, Moeda e Dom Bosco foram traçados um perfil 
de Deconvolução de Euler (Figuras 4, 5 e 6). Já no 
Homoclinal do Curral foram traçados dois perfis para a 
realização da inversão dos dados (Figura 7). 
Comparando os perfis de Deconvolução de Euler com os 
mapas geológicos da região, nota-se que as principais 
estruturas existentes nos perfis coincidem com a 
localização de contatos litológicos e, também, com 
algumas falhas. Entretanto, para definir com maior 
clareza a continuidade desses contatos e estruturas em 
profundidade a utilização da Deconvolução de Euler não 
é suficiente. Nesse caso, é necessária a aplicação de 
outras técnicas para ter um modelo geológico mais 
preciso. 

 

Discussão e Conclusões 

Por se tratarem de dados monopolares, a utilização dos 
mapas de Amplitude do Sinal Analítico permitiu que os 
limites das anomalias magnéticas fossem melhor 
compreendidos do que utilizando os mapas de Campo 
Anômalo. Além disso, com os mapas ASA foi possível 
observar com mais clareza a linearidade e a orientação 
geral das estruturas. Com base nos mapas 
magnetométricos gerados, foram feitos os perfis de 
Deconvolução de Euler nas quatro regiões. A inversão 
dos dados possibilitou a visualização de contatos e 
estruturas, além de estimar a profundidade média do topo 
das estruturas que provocaram as anomalias 

magnetométricas. Dessa maneira, a metodologia de 
utilização de mapas aeromagnéticos, somada à aplicação 
da inversão de dados com a Deconvolução de Euler em 
mapas de Amplitude do Sinal Analítico teve grande 
aplicabilidade para o estudo em subsuperfície das 
megadobras que delimitam o Quadrilátero Ferrífero. Já 
que, foram identificados a continuidade dessas e de 
demais estruturas em profundidade. Entretanto, para 
obter um resultado que consolide os modelos geológicos 
de cada uma das áreas é necessário realizar, 
futuramente, uma modelagem dos dados 
aeromagnétiocos, assim como dos dados de gravimetria 
terrestre que já existem nessas áreas utilizando, por 
exemplo, o software GMSYS do sistema GEOSOFT. 
Dessa forma, será possível apresentar mais 
simplificadamente os resultados obtidos em perfis 
geológicos, tendo como base os perfis de Deconvolução 
de Euler, os dados aeromagnéticos e gravimétricos. 
Consequentemente, será possível ter um melhor 
entendimento geotectônico do Greenstone Belt Rio das 
Velhas. 
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Figura 2 – Mapas de Campo Anômalo das áreas: A) Sinclinal Gandarela; B) Sinclinal Moeda; C) Sinclinal Dom Bosco; D) 
Serra do Curral. 
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Figura 3 – Mapas de Amplitude do Sinal Analítico com a localização dos perfis de deconvolução das áreas: A) Sinclinal 
Gandarela; B) Sinclinal Moeda; C) Sinclinal Dom Bosco; D) Serra do Curral. 
 
 

 
Figura 4 – Perfil de Deconvolução de Euler do Sinclinal Gandarela com direção SW-NE. 
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Figura 5 – Perfil de Deconvolução de Euler do Sinclinal Moeda com direção SW-NE. 

 

 

 

 
Figura 6 – Perfil de Deconvolução de Euler do Sinclinal Dom Bosco com direção S-N. 
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Figura 7 – Perfis de Deconvolução de Euler do Homoclinal do Curral com direção: A) NW-SE; B) SWW-NEE. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


